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Para o segundo semestre des­
te ano a Secretaria da Agricultura 
(através do Serviço de Comunica­
ção Rural, de sua Coordenadoria 
cie Assistência Técnica Integral) 
organizou o seguinte calendário de 
feiras, festas e exposições: 

Julho — Exposição Agrícola 
Cde 5 a 7) em Presidente Pruden­
te; Pesta do Ovo (de 19 a 20) em 
Bastos; VI Exposição de Animais e 
Produtos Derivados (de 10 a 19) 
em Sao João da Boa Vista; III 
Festa do Leite (de 20 a 31) em 
Batatais; e Festa do Vinho (de 12 
a 26) em São Roque. 

Agosto — X I I — Exposição 
Agropecuária (de 1 a 9) em Bau­
ru ; Festa do Milho, em Morro 
Agudo; Festa do Tomate, em T a -
quaritinga; Festa do Morango, em 
Jundiai; Exposição Agrícola 'de 
16 a 18) em Tupi Paulista; e Ex ­
posição Agropecuária (de 15 a 22) 
em Jaú. 

Setembro — Exposição Agrí­
cola (de 1 a 5) em Tupã; Festa 
do Granjeiro, em Descalvado; Ex ­
posição de Animais (de 5 a 13) ém 
Sorocaba; e Exposição Agropecuá­
ria (de 18 a 27) em Fiança . 

Outubro — Festa da Alcacho­
fra, em São Roque; Feira de Re­
produtores, na Capital; X Expo­

sição de Animais e Produtos De­
rivados (de 15 a 25) em São José 
do Rio Preto; Festa do Morango; 
(24 e 25) em Atibaia. 

Novembro — Festa do Pêsse­
go, em Mairinque; Festa do Chá, 
em Registro; Festa do Pêssego, 
em Itaquera; Exposição Agrope­
cuária (de 7 a 15) em Avaré; e 
Exposição Agropecuária (de 14 a 
21) em Bragança Paulista. 

Curso de Arqueologir 

em Marília 

A Secretaria de Cultura, Escories 
e Turismo do Estado, atravei do 
Serviço de Museus Históricos fará 
realizar no próximo dia 20, em M a ­
rília, um Curso de Arqueologia 
sendo que as aulas serão minjstrs-
das pelo prof. Vinício Stein de Cam­
pos, documentando a parte expo­
sitiva. No dia seguinte, em Tupã 
serão entregues aos melhores coio-
cados no curso de museologia de­
nominado Lendas Indígenas, reali­
zado no Museu da cidade, os pre­
mias oferecidos pelo sr. Luiz de 
Souza Leão, nos valores de 500, 200 
e 100 cruzeiros. 

A T U A L I Z E SEUS 
C O N H E C I M E N T O S 
E M D E F E N S I V O S 

D A A G R I C U L T U R A 
Biólogos, químicos, médicos, mé­

dicos veterinários, bioquímicos e en­
genheiros agrônomos poderão a b a ­
lizar seus conhecimentos em Defen­
sivos Agrícolas se se inscreverem no 
curso que com esse objetivo será da­
do pelo Instituto Biológico, órgão 
da Coordenadoria da Pesquisa Agro­
pecuária, da Secretaria da Agricul­
tura . 

Trata-se do I Curso de Aperfei­
çoamento em Defensivos Agrícolas 
e seu programa inclui química dos 
defensivos; formulação e impoitãr ,-
cia de suas aplicações; aplicação na 
agricultura e na veterináija, ;esi-
úues; toxicologia; resistência das 
pragas aos inseticidas; mecanismo 
de ação dos inseticidas; legislação 
e uso de radioisótopos na pesquisa 
de defensivos. 

INSCRIÇÕES 
Estão previstas apenas quinze va-

gr.s e as inscrições poderão ser i e i -
tas, no decorrer de todo o mês de 
julho próximo, na Divisão de P la ­
nejamento e Documentação Cien­
tífica, do Instituto Biológico, a Ave­
nida Conselheiro Rodrigues Alves, 
1.252 (Vila Clementino — Capital) 
mediante apresentação, pelos can­
didatos, de seu "curriculum viwe" 
duas fotografias de 3 x 4 e >figa-
mento da taxa de inscrição, 50C 
cruzeiros. 

Além dos especialistas do Bio­
lógico, part icipará do curso a equi­
pe técnica integrante do Projeto de 
Expansão dos Trabalhos sobre Pes­
ticidas, do Fundo Especial das Na ­
ções Unidas. 

CENTRO ARTESANAL PARA 
TRABALHADORES RURAI 

A Secretaria da Promoção So­
cial vai instalar brevemente o 
Centro Artesanal Agrícola de N u 
poranga, cuja finalidade será a 
de realizar a capacitação profis­
sional através de projetos especí­
ficos, incluindo atividades agrícolas, 
hort i-granjeíras e economia do­
méstica. 

O Centro Artesanal Agrícola 
de Nuporanga funcionará sob a 
orientação do Consórcio Intermu­
nicipal de P:omoção Social da A l ­
ta Mogiana. 

Seu objetivo será o de promo­
ver a família do trabalhador ru­
ral a fim de cada um de seus 
membros possa atingir o bem es­
tar social. 

Seus chefes, através de progra­
mas de trabalhos tecnicamente 
orientados, farão especialização de 
mão de obra, o que lhes permiti­
r á maior capacidade produtiva e 
elevação salarial, enquanto suas 
esposas terão condições de melhor 
aplicação dos recursos auferidos. 

Dentro das atividades agrícolas 
e horti-granjeiras, haverá proje­
tos para lavoura sendo utilizadas 

pequenas glebas para demonstra­
ções e experiências, formando-se 
sementeiras, viveiros, hortas e po­
mares, atingindo-se as diversas 
culturas da região. 

A al imentação das famiüa- be­
neficiadas também será melhora­
da com a criação de pequenos 
animais, estimulando-se c maior 
consumo de proteínas. 

Na parte educacional, serão man­
tidos cursos de alfabetização de 
adultos, de educação moral, social 
e cívica. 

Eestejos de Aniversário 
de Rancb.nJa 
e Macatuba 

Nos festejos de aniversário dos 
municípios de Rancharia e Maca­
tuba, o governador Abreu Sod:é 
será representado pelo sr. Antonio 
Holanda de Freitas, subchefe da 
Casa Civi l para Assuntos dos M u ­
nicípios. Para cumprir essa -leter-
minação segue hoje (sábado), Díra 
aquelas cidades, devendo ser. tam­
bém, o portador de mensagens eon-
gratulatórias do Chefe do Execurivo 
bandeirante ao povo e autor' Jades 
das duas comunas interioranas. 

DIÁRIO DO 
GOVÊRN0 

DECRETO N.» 52.466, DE 11 DE JUNHO DE 1970 

Dispõe sÕDie a distribuição de créditos na Carteira -Predial do Ins­
tituto de Previdência do Estado de São Paulo. 

Retificação 

Onde se lê: Deereto-Lei n.° 52.465, de 11, de junho de 1970 
Leia-se; Decreto n.° 52.465, de 11 de junho de 1970 
Onde se lê : Artigo l.° 
5 1.° — Esgotado o prazo a que se refere este artigo 

para financiamento nos moldes do Sistema Fmanceiro de Habitação, até 775 . . . 
Leia-se; Artigo 1." 
$ 1.° — Esgotado o prazo a que se refere este artigo 

para financiamento nos moldes do sistema Financeiro da Habitação, até 775 . . . 

DECRETO DE 12 DE JUNHO DE 1970 

Autoriza a Fazenda do Estado a- receber, por doação, da Frefeitiira Municipal de 
Urvpês, imóvel situado naquele município, necessário à construção de Piscina 

R O B E R T O COSTA D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R DO E S -
TAtíO D E SÃO P A U L O , usando te suas atribuições legais, 

Decreta: 

Artigo ] o — Fica a Fazenda do Estado autorizada a receber, por dos-
ção, da Prefeitura Municipal de Urupés, uma área de terreno com 11.633,60 m2 
(onze mil , <-e:scentos e trinta e três metros quadrados e sessenta decímetros qua­
drados) situada no distrito, município e comarca de Urupés, necessária à cons­
t r i ç ã o de Piscina, com as medidas e confrontações constantes da planta anexa 
ao crocesso n.° 32.944-70, da Procuradoria Geral do Estado, a saber: — "Inicia 
no ^-onte " A " , situado no final do alinhamento da rua 2, junto ao muro do Ce­
mitério Municipal; dai, segue dividindo com o Cemitério Municipal, na dis tàn-
ciac.a de 102,00 metros até o ponto «B». situado junto à cerca da estrada boiadeira 
Uvupês-Monte Beio; daí, deflete a direita e segue pela cerca da estrada boiadei­
ra, na distância de 111,00 metros até o ponto «C», daí deflete à direita e segue 
na distância de 20,30 metros até o ponto " D " e dividindo com André Domingos; 
da í r.eílete ligeiramente à direita e segue na distância de 20,00 metros, dividin­
do riim Antonio Tamarozi, até o ponto «E»; daí, deflete à esquerda e segue na 
dis+ância de 22,00 metros até o ponto " F " , dividindo com Henrique Paulo Doro 
até c ponto " F " , daí, deflete à esquerda e segue na distância de 37,00 metros 
att i ponto «G», dividindo ainda, com Henrique Paulo Doro; daí deflete à d i ­
reita e segu3 na distância de 127.00 metros, confrontando com os finais das ruas 
Prudente de Moraes, Január io Barbosa e "2" , e com as duas quadras compre­
endi ias por essas ruas até o ponto " A " , início da presente descrição". 

Artigo 2 .°— Este decreto en t ra rá em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Bandeirantes, 12 de junho de 1970. 

R O B E R T O COSTA DE A B R E U SODRÉ 
Hely Lopes Sfeircües, Secretário da Just iça 

Publicado na Casa Civi l , aos 12 de junho de 1970 
Imaculada Viola, Responsável pe'o S. N . A . 

DECRETO DE 12 BE J13NHO DE 1970 

Dec?ara de utilidade pública, para fins de desapropriação, imóvel situado no 
distrito, município e comarca da Capital — 3.0 Subdistrito — Penha, necessário à 

construção da Escola Industrial do Bairro da Penha 

R O B E R T O COSTA D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R DO E S T A D O 
DE SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais e nos termos do artigo 34, 
incido X X I I I da Constituição c!o Estado, com a redação dada pela Emenda n. 2, 
tit- 30 de outubro de 19fi9, combinado com os artigos 2.0 e 6.o do Decreto-Lei 
í e d e r a l n. 3.365 de 21 de junho de 1941, 

Decreta: 

Artigo l.o — Fica do.:lí,rrda de uii l id. de pública, a fim de ser desa­
propriada pela Fazenda do Estado por via amigável ou judicial, a área de terrenc 
com 14.454.00 m2 (quatorze mil e quatrocentos e cincoenta e quatro metros qua­
drados) situada no distrito, município e comarca da Capital — 3.o Subdistrito —• 
Penha — Quadra 164 do Setor 61, necessária à construção da Escola Industrial 
«c Bairro da Penha, que consta pertencer à Companhia Cervejaria Brahma, com 
as medidas e confrontações constantes do memorial descritivo e planta anexos 
ao processo 25.754-64, da Procuradoria Geral do Estado, a saber: — "Inicia no 
ponto "A", situado no alinhamento da Avenida Dr. Orêncio Vidigal, a 9,00 me-

iXE C U Tl V0 
DO ESTADO 

nos do ponto interseção do alinhamento da rua A ; daf, segne p^o alinhamento 
i tia Avenida Orêncio Vidigal, em linha reta, na distância de 2dóim muros a té o 

I punto " B ; daí, deflete á direita e sesue em curva com o raio de 9,00 metros e 
desenvolvimento de 12,50 metros ate o pon o * ' C " , situado no alinhamento da 
rua Nence; daí, segue em linha reta pelo alinhamento da rua Nence na distância 

I ae 42,60 metros até o ponto " D " ; daí, deflete à direita e segue em curva com o 
raio de 9,90 e desenvolvimento de 12,50 metros até o ponto " E " , Situado no a l i ­
nhamento da rua 5; daí, segue em linha reta pelo alinhamento da rua 5; na 
distancia de 21160 meros até o ponto " F " ; daí, deflete à direita e segue e m 
curva com o raio de 9,00 metros e desenvolvimento de 12,50 metros a té o ponto 
" G " , situado no alinhamento da rua A ; dai, segue em linha reta pelo alinha­
mento da rua A na distância de 61.00 metros até o ponto " H " ; dai deilete à 
direita e segue em curva com o raio de 9,00 metros e desenvolvimento de 12,50 
metros até o rjon.o " A " , início da presente descrição". 

Artigo 2ro — A desapropriação de que trata o artigo antrrior é decla­
rada de natureza urgente para os efeitos do artigo 15 do Decreio-Lei Federal n. 
3.365 de 21 de junho de 1941. alterado pela Lei n. 2.286, de 21 de maio de 1956. 

Artigo 3.o — As d.spesas com a execução do presen'e d?creto correrão 
por conta de verba própria do Fundo Estadual de Construções Escolares, exercí ­
cio de 1970. 

Artigo 4.0 — Ês'.e decreto en t ra rá em vigor na da'a ás sua publicação 
ficando revogado o Decreto n. 51.304, de 22 de janeiro de 1963. 

Palácio dos Bandeirantes, 12 de junho de 1970. 

R O B E R T O COSTA D E A B R E U SODRÉ 

Hely Lopes Meirelles, Secretário da Justiça, responsando pelo 

expediente da Secretaria da Educação 

Publicado na Casa Civi l , aos 12 de junho de 1970. 

Imaculada Viola, Responsável pelo S. N. A . 

DECRETO DE 12 DE JUNHO DE 1970 

Declara de utilidade pública, para fins de desapropriação, imóvel sitiado no dis­
trito, município c comarca da Capital — 29.o Subdistrito — Santo Amaro, ne­

cessário à construção do Orugo Escolar do Jardim das Palmas 

R O B E R T O COSTA D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R DO E S T A ­
DO DE SAO P A U L O , usando de suas atribuições legais e nos termos do artigo 34, 
Inciso X X I I ) , da Constituição do Estado, com a redação dada pela Emenda n . 2, 
de 30 de outubro de 1969, combinado com os artigos 2,o e 6.o do D.cretc-lei Fe­
deral n. 3.365, de 21 de junho de 1941, 

Decreta: 

Artigo 1.0 — Fica declarada de utilidade pública, a fim dc s?r desa­
propriada pela Fazenda do Estado, por via amigável ou judicial, uma área -le 
terreno com 9.129,71 m2 (nove mil cento e vinte e nove metros quadrados e se­
tenta e un. decímetros quadrados), situada no distrito, município e comarca da 
Capital — 29.0 Subdistrito — Santo Amaro — Setor 171, Quadra 234, necessária 
à construção do Grupo Escolar do Jardim das Palmas, que consta oertencer a 
Genésio José da Costa e Helita Costa Pereira Santos, com as medidas e confron­
tações constantes da planta e memoria] descritivo anexos ao processo n. .. 
31.282-69, da Procuradoria Geral do Estado, a saber: "Iniciam-se no ponto A " , 
situado no alinhamento da rua 1, no marco de cimento colocado para determi­
nação do R . N . ; daí. segue pelo mesmo alinhamento na distância <i.e 32.F1 metros 
até o ponto " B " ; daí, segue em curva à esquerda com um desenvolvimento de 
12,20 metros até o ponto " C " . situado no mesmo alinhamento; dai, defiete à di­
reita e segue em linha reta na distância de 102,80 metros até o ponto ' D ' . con­
frontando com quem de direito; daí, deflete à direita e segue em linha reta na 
distância de 131,60 metros até o ponto " E " confrontando com quem de direito; 
daí, deflete à direita e segue em linha reta na distância de 13,15 metros ate o 
ponto " F " confrontando com quem de direito; daí, deflete à direita e segue 
em linha reta na distância de 33,02 metros a té o ponto " G " confrontando com 
quem de direito; dai, deflete à direita e segue em linha reta na distância de 
74,08 metros até o ponto " A " , início da presente descrição". 

Artigo 2.o — A desapropriação de que trata o artigo anterior ê de­
clarada de natureza urgente para os efeitos do artigo 15 do Decreto-lei Federal 
n. 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei n. 2.786, de 21 de maio de 
1956. 

Artigo 3.o — As despesa,? com a execução do presente decrete correrão 
por conta de verba própria tio Fundo Estadual de Construções Escolares, exercí­
cio de 1970. 


